REQUERIMENTO Nº  193 / 2005

Senhor Presidente,

Considerando as inúmeras reclamações quanto ao atendimento das ambulâncias do Hospital Julia Pinto Caldeira, visto que o funcionamento das mesmas parece não estar atendendo ao anseio dos munícipes com o profissionalismo médico que se faz necessário;

Considerando que estas reclamações foram feitas por pessoas que se julgaram prejudicas, quando, ao solicitarem o serviço de atendimento da ambulância, esta não foi disponibilizada ao seu socorro, e quando são informados da existência de uma norma referente ao atendimento da ambulância, que não permiti a busca de pacientes nos casos por eles alegados;

Considerando que o município poderá ser responsabilizado por omissão de socorro, por não ter atendido uma solicitação de serviço de ambulância, caso o julgamento dado à solicitação seja errôneo e resultar e maiores complicações. 

REQUEIRO  à Mesa, depois de ouvido o Douto Plenário, nos termos regimentais, que, oficialize o Prefeito Municipal, Exmo. Sr. Hélio de Almeida Bastos, para que nos informe quais os procedimentos que orientam as decisões a serem tomadas pelo funcionário atendente que define o atendimento da ambulância do Hospital Julia Pinto Caldeira, qual a qualificação profissional do atendente que, baseados nas orientações, toma a decisão e, também, quais os casos mais comuns que justificam a decisão de não se disponibilizar o serviço ao paciente.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 04 de outubro 2005.
Rubens Marcondes de Oliveira
            VEREADOR – PMDB

Req52-05

PAGE  
“Deus Seja Louvado”


